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o suprimento contínuo de sementes de alta qualidade para produção de mudas requer técnicas

adequadas de armazenamento. Para isso é necessário classificar as sementes, segundo seu

comportamento fisiológico durante o armazenamento em grupos' distintos. Quanto a

sensibilidade ao dessecamento e resfriamento, três grupos são geralmente reconhecidos:

sementes recalcitrantes, intermediárias .e ortodoxas(Roberts, 1973; Ellis et al., 1990). As

espécies florestais escolhidas para este estudo, possuem grande interesse econômico na região

Amazônica. Cariniana micrantha Ducke em virtude de suas aplicações madeireira e,

Pterocarpus rorhii Vahl, como espécie ornamental. Baseado na literatura e no teor de água

das sementes é possível excluir um comportamento recalcitrante para ambas as espécies

(Hong et al., 1996; Camargo, et al., 2003), porém, a classificação em ortodoxo ou

intermediário é desconhecida. Esta distinção é o objetivo principal deste estudo, além de

contribuir para o aprimoramento dos testes de germinação em laboratório. As sementes de

ambas espécies foram armazenadas em vidros hermeticamente fechados à temperaturas de -

18°C (congelador), 5°C (geladeira) e 25-35°C (ambiente natural) por 3 e 6 meses. A

germinação foi realizada em câmaras à 25'°C (± 0,2°C), com fotoperíodo de 12 horas, em

caixas tipo "gerbox", utilizando como substrato para C. micrantha (4 repetições de 25

sementes), vermiculita e para P. rorhii, papel de filtro (5 repetições de 20 sementes). Dois

critérios de avaliação da germinação foram considerados: o aparecimento da raiz primaria e a

formação da plântula normal. O teor de água .das sementes, apresentado em percentagem da

matéria fresca, foi determinada quando a amostra atingiu peso constante após secagem na

temperatura de 105°C. O delineamento experimental foi o inteiramente casualisado As

sementes de Pterocarpus rorhii são dispersas, cobertas por uma grande ala fibrosa. As

sementes germinam tanto com (76%), quanto sem esta a ala (92%). A taxa de germinação não

foi significantemente afetada pela retirada da ala, porém, a liberação reduziu o tempo de

emissão da raiz primária de 42 dias para 32 dias. O armazenamento das sementes com teor de

água de 10,6 % resultou, após 3 meses em 73% (-18°C), 73% (5°C) e 33% (25-3SOC) de

germinação. Para a distinção entre comportamento intermediária e ortodoxa, necessita-se,
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portanto um maior período de armazenamento. Porém verificou-se que o tempo médio de

germinação (25,9 dias) foi menor após 3 meses, indicando a necessidade de um período de

pós-maturação para as sementes de Pterocarpus rorhii Vahl. As sementes de Cariniana

micrantha apresentaram melhor desempenho no germinador com o substrato vermiculita do

que com areia e papel, sem diferença significantiva com a germinação no viveiro em areia

(Figura 1). O armazenamento das sementes por 6 meses, com teor de água inicial de 7,5%,

não resultou, em diferenças significantivas entre as três condições. Porém pode-se observar na

Figura 2 que a germinabilidade diminui ao longo do tempo e as diferenças entre os

tratamentos tendem a aumentar. Para uma espécie com sementes de comportamento

intermediária, temperaturas acima de O°C mantêm a germinabilidade por mais tempo que o

congelamento (-18°C), sendo isto, aparentemente é o comportamento das sementes de

Cariniana micrantha.
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Figura 1: Comparação de diferentes substratos para a

germinação de Cariniana micrantha em viveiro e

germinador à 25" C.
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Figura 2: Armazenamento das sementes de Cariniana

micrantha em vidros hermeticamente fechados a

diferentes temperaturas.
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